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CAPÍTULO V

Sistemas de Qualidade do Trabalho

5.1. Introdução

Este capítulo tem por objetivo identificar as formas de implementação e controle da qualidade dentro das organizações, apresentando sua evolução e principais ferramentas adotadas, dentre elas, o Programa 5S, MRP, PDCA, e TQM.

5.2. Definição de Qualidade 

Qualidade pode ser definida sinteticamente como a plena satisfação das necessidades do cliente, seja ele, um cliente interno ou externo a organização. 

5.3. O Programa 5S

A filosofia do 5S originou-se no Japão, na década de 50, tornando-se um dos fatores responsáveis pela recuperação das empresas japonesas e a base de implantação dos métodos da Qualidade Total.

Ele parte da crença de que as pessoas que freqüentam um ambiente agradável, saudável e em constante aperfeiçoamento, tendem a evoluir em seus hábitos e atitudes.

O programa 5S é de fácil aplicação no trabalho, não exigindo grandes custos iniciais, além de ser facilmente assimilado por todos. Quando incorporado a rotina, propicia mudanças qualitativas no cotidiano dos funcionários da organização, contribuindo para a conquista da Qualidade Total em cada detalhe de suas atividades.

O Programa 5S pode ser definido como a determinação de organizar o local de trabalho, mantendo-o arrumado, limpo, em condições padronizadas e com a disciplina necessária para se realizar um bom trabalho. Será o começo para o processo de conscientização e mudança que nos levará à qualidade total.

O nome 5S vem das iniciais de cinco palavras japonesas que foram traduzidas para o nosso idioma como:

· Seiri: Senso de Utilização;

· Seiton: Senso de Organização;

· Seison: Senso de Limpeza;

· Seiketsu: Senso de Saúde/Bem-Estar;

· Shitsuke: Senso de Autodisciplina.

Senso é o mesmo que sentir. No 5S é preciso sentir necessidade para fazer, por isso estabeleceu-se a correlação da interpretação do idioma japonês, precedido da palavra senso.

É um programa de execução, baseado em ferramentas práticas e simples para revolucionar a Gestão pela Qualidade Total, no tocante à melhoria da qualidade de vida dos funcionários, do meio ambiente e, em conseqüência, à melhoria da qualidade dos serviços da organização.

Ele deve contar com a participação de todos e terá como alvo:

· Prevenção de acidentes;

· Melhoria da produtividade;

· Redução dos custos;

· Conservação de energia;

· Ações de conservação ambiental;

· Melhoria da atmosfera e meio ambiente de trabalho;

· Melhoria do moral dos empregados;

· Incentivo a criatividade;

· Desenvolvimento de elementos básicos da Qualidade Total.

O 5S dará a todos a oportunidade de opinar, ajudando a gestão participativa na Organização.

Visa a melhoria contínua entre outras metas, evitando desperdícios e garantindo um ambiente de trabalho cada vez mais saudável, podendo também ser praticado em nossos lares.

Para implementar o 5S, deve-se selecionar , ordenar e limpar disciplinadamente, cumprir padrões e metas, participar na solução de problemas e, principalmente, por meio de profunda mudança comportamental, contribuir para o crescimento do ser.

A essência do 5S é a DISCIPLINA.

Objetivos do Programa 5S:

· Melhoria da qualidade de vida no trabalho;

· Melhoria da prevenção de acidentes;

· Melhoria do clima e ambiente de trabalho;

· Conservação de energia;

· Ações de conservação do meio-ambiente;

· Aumento da produtividade;

· Redução de custos: através da eliminação de desperdícios;

· Comprometimento e participação de todos;

· Desenvolvimento da alta-estima e do orgulho pelo que se faz;

· Desenvolvimento de elementos básicos da Qualidade Total.

Na metodologia da gestão pela Qualidade Total, o programa 5S enfoca principalmente o princípio da Gerência Participativa, uma vez que oferece a todos os colaboradores a oportunidade de dar opiniões, e também o princípio da Constância de Propósitos que é a essência do conceito de autodisciplina.

A maior lição do 5S é aquela que nos deixa definitivamente esclarecidos de que as coisas simples produzem resultados gigantescos.

As Três Dimensões do 5S:


5.4. MRP 

Do inglês, Material Requirementas Planning, original da década de 60, tinha por objetivo permitir que as empresas calculem quantos materiais de tdeterminado tipo são necessários e em que momento. Para fazer isso ele utiliza os pedidos em carteira, assim como uma previsão para os pedidos que a empresa acha que irá receber. O MRP verifica, então, todos os ingredientes ou componentes que são necessários para completar esses pedidos, garantindo que sejam providenciados a tempo.


Características Importantes do MRP


Carteira de Pedidos:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Previsão de Materiais:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Lista de Materiais:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Registro de Estoque:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ordens de Compra:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Planos de Materiais:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ordens de Trabalho:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5.5. MRP II

O MRP I é essencialmente voltado para o planejamento e controle da produção e estoques. Entretanto, os conceitos foram estendidos para outras áreas da empresa, através do MRP II, Manufaturing Resource Planning, como sendo um plano global para o planejamento e monitoramento de todos os recurso de uma empresa: manufatura, marketing, finanças, organização, RH e engenharia.

Como podemos ver, os MRP I e II são sistemas de administração gerencial da produção.

O MRP II é baseado em um sistema integrado, contendo uma base de dados que é acessada e utilizada por toda a empresa, de acordo com as necessidades funcionais individuais. Entretanto, apesar de sua dependência de tecnologias de informação que permitam tal integração, o MRP II ainda depende das pessoas para a tomada de decisões. 

5.6. PDCA (Planejar, Fazer, Checar, Agir)

O ciclo PDCA é uma ferramenta de qualidade desenvolvida para proporcionar o melhoramento contínuo da qualidade dentro do sistema de produção de uma empresa. É um processo que questiona ininterruptamente os trabalhos detalhados de uma operação. A natureza repetida e cíclica do melhoramento contínuo é mais bem resumida pelo que é chamada Roda de Deming – assim chamado em homenagem ao famoso “guru” de qualidade, W. E. Deming. 

Planejar: Exame do atual método ou da área problema estudada. Isto envolve coletar e analisar dados de modo a formular um plano de ação que se pretende, melhore o desempenho;

Fazer: Implementação na qual o plano é tentado na operação;

Checar: Avaliação da solução nova implantada, para ver se resultou no melhoramento de desempenho esperado;

Agir: Neste estágio a mudança é consolidada ou padronizada, se foi bem-sucedida. Se a mudança não foi bem-sucedida, as lições aprendidas da “tentativa” são formalizadas antes que o ciclo comece novamente.


5.7. TQM 

TQM – Total quality Management, Administração da Qualidade Total é a mais significativa das novas idéias que aparecem no cenário da administração da produção nos últimos anos.

Teve origem com Feigenbaum, em 1957, mas que recentemente, tem sido desenvolvida através de várias abordagens amplamente conhecidas, introduzidas por vários “gurus da qualidade”, como Deming, Juran, Ishikawa, Taguchi e Crosby.

TQM é uma filosofia, uma forma de pensar e trabalhar, que se preocupa com o atendimento das necessidades e das expectativas dos consumidores. Tenta mover o foco da qualidade de uma atividade puramente operacional, transformando-a em uma responsabilidade de toda a organização.

A sobrevivência das organizações depende cada dia mais de clientes satisfeitos.

Princípios Básicos para o Sucesso de uma Empresa


· Quem faz a qualidade? Custo? Atendimento e Segurança?

As pessoas que trabalham na empresa.

· O que faz as pessoas fazerem as coisas com qualidade?

Moral; Tesão; Vontade.

· Grau de importância das pessoas para a sobrevivência da empresa: 

1. Clientes;

2. Empregados;

3. Proprietários;

4. Comunidade.

TQC = Qualidade Total + Controle

As grandes conquistas e grandes resultados não são conseguidos com grandes esforços de poucas pessoas, mas pequenos esforços de muitas pessoas.

Aspectos a Analisar na Implantação da QT

· O administrador, ao invés de ferrar as pessoas, deve orientar, facilitar, educar como professor.

O processo de orientação é de cima para baixo.

A Qualidade Total não é feita de uma hora para outra e sim em anos de estudo e elaboração de métodos.

· Mudanças de atitude da gerência da empresa:

1. Introduzir a participação nos lucros da empresa;

2. Medir o que se tem mais problemas;

3. Resolver estes problemas;

4. Criar um modelo de padronização para não ocorrer mais aqueles erros;

5. Trabalhar um processo de melhoria.

Previsibilidade + Melhoria           Grupos de solução de problemas conduzidos pela chefia.


Emprego dos Sistemas de Administração da Produção MRP I e II

“Na maioria das empresas, a produção está fora de controle.”

Compradores sabem que:

1. Sem choro, a entrega demora mais;

2. O padrão de qualidade é desigual;

3. Os fornecedores são inflexíveis, com exceção de preços;

4. As promessas de entrega não são dignas de crédito;

5. Quem chora mais tem preferência.

Lei de Murphy: “O que pode sair errado sairá no momento menos oportuno.”

· Por que algumas empresas tem mais sucesso que outras?

Porque tem um melhor controle.

· Estoques: Aumenta o custo, todo mundo procura manter o estoque baixo.

Combater as incertezas: Quanto à prazos de entrega, assim eu consigo garantir um estoque baixo.

OBS.: Manter o mesmo atendimento ao cliente, tendo um pequeno estoque.

Para o controle da produção é preciso saber responder as três perguntas: 

1. Fazer o que?

2. Quanto?

3. Quando?

· MRP II: Software para planejamento da produção.

Não existe um sistema certo, e sim a combinação entre eles que se adecua a uma determinada necessidade.

· Previsão para vendas e produção (estoques):

1. Em 3 meses: Tem-se uma boa precisão;

2. 1 ano: Média precisão;

3. 2 anos: Baixa precisão.

Engenharia de Manutenção

· Manutenção corretiva: Realizada somente quando a máquina para.

Usa até quebrar, quando quebra troca.

OBS.: O mais difícil é encontrar o defeito, retira-lo é muito mais rápido, após diagnosticado o mesmo.

· Manutenção Preventiva: 

1. Clássica: Realizada de período em período;

2. Preditiva: Analisa toda a vida útil do material.

Defeito: Algo que piorou o funcionamento, mas que não impede o mesmo.

Ciclo de Vida

A aplicação do tipo de manutenção depende de:

· Custo;

· Confiabilidade.

Equipamentos Gerais: Aqueles que não afetam a produção (pode se fazer as coisas depois); Ex.: Banco fora do lugar;

Equipamentos Auxiliares: Aquele que pode parar a máquina; Ex.: Vela, um rolamento roncando;

Equipamentos de Geração: Fatalmente empenharia ou pararia a máquina; Ex.: Falta de óleo;

Produção = Operação + Manutenção

Qual o objetivo da manutenção?

Manter o funcionamento (disponibilidade do equipamento) e a segurança de quem usa e do equipamento.

Manutebilidade: É o acesso que se tem ao que precisa de manutenção.









Unidade de Manutenção

· Para fazer uma manutenção adequada é necessário um inventário (cadastro) com informações técnicas ;

· É necessário a existência de peças sobressalentes.

· Ordens de serviço

· Instrução de manutenção: O que, quando e como. 

· Seguir o ciclo de trabalho: Planejamento            programação          Execução  

Acompanhamento e Controle           Engenharia de Manutenção             Planejamento.

Qualidade Total

O que levou a implantação da Qualidade Total no Brasil é a própria sobrevivência, em presença da exigência do consumidor ser cada vez maior.

A qualidade é responsabilidade de todos e não de um departamento.

TQC – Controle da Qualidade Total

TQC /USA - Origem

TQC Japonês – Acrescentou o lado humano.

A Qualidade Total tem 4 dimensões:

· Qualidade intrínseca ( A peça em si);

· Preço /custo;

· Prazo /entrega;

· Segurança /meio ambiente.


                                                           QI      P      P      S

                                                        O Moral / Funcionários

No Japão a Qualidade Total começou com o C.C.Q. (Círculos de Controle da Qualidade), em 1962. São grupos de funcionários que se reúnem para analisar problemas, visando aumentar o moral.

Visando o lado humano, apareceu o 5S, visando a diminuição das perdas, sendo:

1. Descarte;

2. Arrumação;

3. Ordem;

4. Higiene;

5. Auto disciplina.

OBS.: Qualidade é investimento;

Lado Humano: C.C.Q; 5S

Lado Técnico: MRP I e II (administração da produção); PDCA (gerenciamento das rotinas); ISO 9000 (voltada para o fornecedor - certificado); TQC (voltada para o cliente);

 Com o PDCA, criam-se metas:

1. Metas de manutenção (padronização);

2. Metas de melhoria;

3. Etc.

Trilogia de Juran

· Planejar;
· Controlar;
· Melhorar.
Fornecedores           Insumos                                            Produtos           Clientes





Na implantação é preciso já ter montado um sistema administrativo sólido.

5.8. JIT (Just In Time)

O JIT, surgiu no Japão nos meados da década de 70, com base na literatura acerca da Toyota Japonesa (o que o leva muitas vezes a ser chamado de “Sistema Toyota de Produção”).

O Just In Time é um conceito que pode ser resumido simplesmente em: comprar ou produzir somente a quantidade necessária (nem mais – nem menos), para satisfazer a demanda no momento necessário (nem antes – nem depois) e na qualidade desejada. O JIT, constitui uma estratégia de produção, cuja ênfase está centrada na redução da quantidade de produtos em processo, permitindo uma maior circulação do capital.

Em termos econômicos, o princípio fundamental da filosofia JIT consiste em aumentar a flexibilidade e a capacidade competitiva da organização, através da adaptação das estruturas de produção das empresas à uma demanda diversificada e localizada, utilizando a flexibilização dos processos produtivos.

As considerações sobre o JIT, sustentam que o sistema produtivo deve ser estruturado, de maneira a evitar qualquer tipo de atividade que não adicione valor ao produto. A principal conseqüência da filosofia JIT é que os estoques, tanto os de matérias-primas, quanto os de produtos em processo e acabados, passam a ser visualizados como perdas, uma vez que significam capital circulante, assim com,o tempo de processamento, não remunerado.

Objetivos do JIT

· Flexibilizar a empresa;

· Produzir somente os produtos necessários;

· Produzir com qualidade requerida;

· Melhor atendimento ao cliente;

· Menor perda;

· Maior retorno de investimento;

· Reduzir estoques;

· Reduzir custos de fabricação;

· Gerar espaço na fábrica;

· Melhoramento contínuo da qualidade e produtividade.

5.9. KANBAN

O sistema Kanban é uma ferramenta para administrar o método de produção JIT, ou seja, é um sistema de informação através de cartões, para controlar as quantidades a serem manufaturadas pela empresa.

Na linguagem japonesa, o termo “Kanban” designa elementos de expressão visual, tais como cartão, ticket, placa, etc. Na abordagem gerencial dos sistemas de produção, o termo designa um sistema para autorizar a operacionalização da produção, assim como a redução dos estoques intermediários e final, através da utilização de sinais que informam, por exemplo, que a operação “B” está pronta para receber o trabalho processado na operação “A”. Este sistema indica ao operador:

1. O que produzir;

2. Quanto produzir;

3. Quando produzir;

4. Onde colocar o produzido;

5. Seqüência (processo) de fabricação;

6. Operação anterior/posterior.

A idéia do Kanban é proporcionar à empresa:

a) Limitação da produção ao necessário;

b) Indicação das prioridades de fabricação;

c) Simplificação dos controles da produção, diminuição dos fluxos de papei, pois os controles passam a ser visuais.

Há dois tipos de Kanban:

In – Process: Kanban, ou kanban de produção, serve para transmitir as ordens de fabricação de um posto de trabalho à outro. Trata-se do cartão que autoriza a fabricação do componente, da peça ou do produto;

Inter- Process: Kanban, ou kanban de transferência, serve para ordenar a transferência das cargas de containers do armazém de produtos acabados, para um processo de estoque de materiais e processos seguintes.

Apesar da tendência ao ambiente de estoque zero, o estoque kanban não é realmente igual a zero, mas constitui, na verdade, uma massa média de estoque mínimo normalmente equivalente à 10% da produção diária.

Vantagens do Kanban

· Eliminação do estoque de material em processo;

· Os setores produtivos são melhores aproveitados, resultando numa maior capacidade total das linhas produtivas;

· Os tempos de obtenção (lead time) são reduzidos, quer a nível de itens individuais quer em termos de produto final;

· Como trabalha num sistema de produção “puxada”, o nível de produtos finais poderá ser reduzido, ou até mesmo deixar de existir, lembrando que o cliente é quem determina o ritmo de produção, portanto se todo o sistema funcionar corretamente quando o produto estiver terminado estará na hora de entrega-lo (e não estocá-lo);

· O sistema permite uma identificação rápida das flutuações da demanda e proporciona uma resposta imediata;

Como Funciona

A Filosofia de atendimento ao mercado dá ao Dep. De vendas o papel de detonadores do processo produtivo: só é produzido algo se for pedido por vendas. Dentro da fábrica, o fluxo deve ser olhado do fim para o começo: a linha de montagem é que solicita aos departamentos precedentes que tipo de peça necessita com vistas a atender as vendas. assim, a usinagem não “empurra” um lote de peças para a montagem, mas esta vai buscar as peças e determina a usinagem o que ela tem que fazer.

5.10. KAISEN

Formado por Kai (Mudança) e Zen (Bom, para melhor), este conceito japonês fomenta a melhoria contínua. Porém, conforme Masaaki Imai, o fundador do Kaizen, esta filosofia aposta em soluções simples e baratas, baseadas no engenho pessoal, no empenho de toda a gente envolvida e na idéia central do combate ao desperdício (ações e itens sem valor). Nota que o Kaizen foi inicialmente desenvolvido e aplicado à indústria. Só mais tarde se reconheceu a sua aplicação funcional a outros campos: empresarial, familiar, pessoal, etc. Por isso, embora o Kaizen se apóie em termos técnicos industriais, deve-se interpretá-lo de um modo mais alto.

O Chapéu de Chuva do Kaizen 

· Controle da Qualidade Total (TQC, no acrônimo em inglês) e Gestão da Qualidade Total (TQM, no acrônimo em inglês);

· Just-in-time e seus mecanismos de comunicação visual como o Kanban;

· Zero defeitos;

· Atividade de pequenos grupos ativistas (como os Círculos de Qualidade);

· Prática de sugestões individuais e de grupo;

· Manutenção Produtiva Total (TPM, no acrônimo em inglês);

A Prática do Kaizen: Um programa bem planejado de Kaizen pode ser dividido em três segmentos, dependendo da complexidade e do nível do Kaizen:

1. Kaizen orientado para a administração;

2. Kaizen orientado para o grupo;

3. Kaizen orientado para a pessoa.

Os DEZ Mandamentos do KAIZEN

1. O desperdício (“muda” em japonês) é o inimigo público n.º 1; para eliminá-lo é preciso sujar as mãos;

2. Melhorias graduais feitas continuamente; não é ruptura pontual;

3. Toda a gente tem de estar envolvida, quer gestores do topo e intermediários, quer pessoal de base; não é elitista;

4. Assenta numa estratégia barata, acredita num aumento de produtividade sem investimentos significativos; não aplica somas astronômicas em tecnologia e consultores;

5. Aplica-se em qualquer lado; não serve só para os japoneses;

6. Apoia-se numa gestão visual, numa total transparência de procedimentos, processos, valores; torna os problemas e os desperdícios visíveis aos olhos de todos;

7. Focaliza a atenção no local onde se cria realmente valor (“gemba” em japonês);

8. Orienta-se para os processos;

9. Dá prioridade às pessoas; ao humanware; acredita que o esforço principal de melhoria deve vir de uma nova mentalidade e estilo de trabalho das pessoas (orientação pessoal para a qualidade; trabalho em equipe, cultivo da sabedoria, elevação do moral, auto-disciplina, círculos de qualidade e prática de sugestões individuais ou de grupo);

10. O lema essencial da aprendizagem organizacional é aprender fazendo. 

Programa-mestre de produção





Ordens de Compra





Lista de Materiais





Carteira de Pedidos





Figura: Uma definição de MRP;





MRP





Decisão de quantidade e momento do fluxo de materiais em condições de demanda e serviços





Consumidores da operação produtiva





Demanda de produtos e serviços





Recursos de produção





Fornecimento de produtos e serviços





Uso racional de recursos matérias em perfeita harmonia com as demais dimensões.





Formas de padronizar processos, normas, regras e /ou procedimentos. CRIATIVIDADE.





Aspectos comportamentais que influenciam os padrões éticos e morais de toda a organização.





Físicas /Coisas





Intelectuais /Métodos





Sociais /Atitudes





Previsão de Vendas





Registros de Estoque





Ordens de Trabalho





Plano de Materiais





Planejamento das Necessidades de Materias





Figura: Desenho Esquemático do Planejamento de Necessidades de Materiais (MRP I); 
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Desempenho





Tempo





Figura: Ciclo PDCA;





Qualidade





Custo





Atendimento





Segurança





Foco no cliente
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Se a empresa conseguir dar satisfação a estes grupos de pessoas, a empresa estará tendo QUALIDADE TOTAL.





Custo





Perda de Rentabilidade





100% 





Preventiva





Corretiva





Preditiva





Planejar a Qualidade





Identificar o Negócio





Redigir a missão e estabelecer a visão do negócio





Identificar produtos e serviços





Identificar os clientes





Identificar os insumos





Identificar os fornecedores





Listar o quadro de pessoal e os principais equipamentos





Montar tabela de identificação do negócio








Negócio





Verificação da Qualidade





Verificar a situação do controle 





Estabelecer itens de controle /qualidade por produto





Redigir as especificações deste produto /serviço





Identificar com os seus clientes as suas necessidades por prod.





Seleção dos principais produtos e serviços





Especificação dos principais insumos





Identificar os Principais Prod. e Serv.





Planejar a Qualidade





Preocupação com o pessoal - Moral





Promover o desenvolvimento da equipe





Praticar o PDCA





Praticar ações imediatas





Planejar melhorias 





Buscar melhorias





Verificar os trabalhos e resultados





Executar o trabalho de rotina  e treinar os funcionários





Padronizar








Gerenciar para manter a qualidade
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